
ACT .-\/\'° 19 
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SANTA JOANA - CAPI TAl. 1>0 CONCELHO 

REUNIÃOPÚllLiCA 

Aos três dias do mês de Abril do ano dois mil e três, reuniu 

ordinariamente a Câmara Municipal de Aveiro, na sala das reuniões do Edifício Sede 

da Junta de Freguesia de Santa Joana, sob a Presidência do Se Presidente, Dr. Alberto 

Afonso Souto de Miranda. e com a presença dos Srs. Vereadores, Dr. Manuel 

Fernan do Ferreira Rodrigues, Dr." Marília Fernanda Correia Martins, Domingos José 

Barreto Cerqueira. Eng," Ângelo Pereira Pires, Dr. Joaquim Manuel da Silva Marques 

e Dr. Luís Miguel Capâo Filipe. 

Presente, também o Sr. Presidente da Junta de Freguesia de Santa Joana, 

Se Victor Manuel da Silva Martins 

Pelas 15.00 horas foi declarada aberta a presente reunião. 

FALTAS: • Foi deliberado, por unanimidade, justificar as faltes dadas 

pelos Srs Vereadores Eng." Lusitana Fonseca e Eduardo Elísio Silva Peralta Feio 

RESl lJ\lO UlÁRIO IM n :SOLlttARI A: - A Câmara tornou 

conhecimento do balancete da tesouraria relativo ao dia 7 de Maio, corrente, o qual 

acusa o seguinte movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações 

orçamcntais - seiscentos e sete milhões setecentos e sessenta e sete curos e noventa e 

nove cêntimos ; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - . quinhentos e 

oitenta e seis milhões novecentos e trinta e nove euros e oitenta e sete cêntimos; 

Receita do dia em operações orçamemais - vinte mil quatrocentos e setenta e dois 

ICUroS e setenta e um cêntimos; Receita do dia em operações de tesouraria ­

quinhentos e dois euros e sessenta e nove cêntimos; Despesa do dia em operações 

orçameruais - seiscentos e vinte c oito milhões duzentos e quarenta euros e setenta 

cêntimos; Despesa do dia em operações de tesouraria - oitocentos c setenta e dois 

euros e noventa cêntimos ; Saldo (Xlra o dia seguinte em operaç ões orçame ntais -
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seiscentos e nove mil quinhe ntos e nove nta c cinco curos. e qua renta e um cêntimos; ~ ..r'\ 

Sa ldo para o dia seg uinte em operações de tesourar ia - quinh entos e o itenta c sers mil A . r...J 

quinhentos e sessenta e nove euros e sessenta e seis cêntimos. A,(, 
PER/ODO AI'li TES DA ON.J)EM DO DIA 

IhOlT4.c Áo - AT RlIHl K"ÁO DE IIA BIH CÓES SOC IAIS i'lo C" I \ O: - Em 

seguimento da utribuiçãn das habitações sociais do Caiâc, em regime de 

arrendamento , de liberada em 24 de Abril, li ndo. a Câm ara rece beu todas as famílias 

contempladas, com vista à entrega das respectivas chaves 

Depois de ler sido feita a leitura do respectivo Regulamento, pela T écnica 

Res pon sá vel da habitação soc ial o Sr . Presidente cumprimentou lodos e sa lient ou o 

orgulho e a alegria que é sentida por si e por todos os restante s Elementos do 

Executi vo nes te ges to simbólico que é a entrega das chaves des tas habitações que há 

mu ito tem po es peravam e que vai conc ertcza cont ribu ir para a melhoria das co ndições 

de vida de toda s estas famíl ias . Lamentou não poder ser poss ível atender out ras 

família s carenciadas que igualmente se enco ntram em lista de es pera de habitação e 

mani festou a sua d isponibilidade e vontade de tudo faze r para que isso se concr etize . 

Desej ou as maiores fe licidades e que se sintam bem nas novas habitações. 

A Senhora Vereadora Dr' . Martlia fez também um a refer ência às situações que 

ainda não foi possív el sat isfazer, sa lienta ndo con tudo que a :' lista de eme rgência" está 

a diminuir consid eravelme nte, o que para si é motivo de mui ta sat is fação . Mais disse: 

"Queria aprovei/ar este momento para transmitir que a fi losofia da Divisão de 

Habitação Social, cada vez mais, não é só en/regar casas. mas sim f! também esperar 

que o l '(JJ SO projecto de vida seja muito mais qualificado É para isso também que nós 

queremos contribuir, por isso convidei a estarem hoje aqui presentes as t écnicos que 

trabalham comigo na Divisão de Habitação Social, a Dr.~ lrene, que é a 

coordenadora, a Dr.~ Susana. a Dr.~ Marísa, a Cloti lde e a Paula. parque sem elos 

nós não estrtamos aqní hoje , com esta rapidez e COI/I esta f acilidade. É evidente que 

nem sempre correspondemos como lodos gostaríamos, h ásempre aquela sensação de 

que alguém fi cou esquecida, mas nem sempre é po ss ível responder a todos de 

imediata, mas uma coisa é certa, esta equipa estú a fazer o melhor pelos municipes e 

para que vocês possam ter lima vida melhor. Não e slÍ ler um tecto. rem que haver 

comrapanídos. Tal como melhorarem a vossa vida: rim que educar os vossos filho s, 
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t êm que ler cu/doe/os especi ais. por isso é que no bloco vai haver um gabinete de 

atendimento da Divis ão de Habitação Social. precisamente para dar continuidade à ~ ajuda no \'os.w projecto de vida. Gostaria também de fazer 11/11 agradecimento às 

~
Obras Afllflicipais. porque tiveram 1/111 papel fundamental na realiz ação deste 

proj ecto. Sei também que as CU.I"U$ seio muito bonita s e portanto mert>cem rodo o 

HMSU apreço e todo (J vosso cuidado, com (J \'OIo.Çde que façam uma boa uli!i.a çiio 

desse espaço " 

Seguidamente. seguiu-se uma intervenção do Sr. President e da Junta de 

Fregu esia de S unta Joana , do seguinte tccr:- "Ex.mo Sr. Presidente da eMA, Ex.mos 

Srs Vereadores, Caros amigos de Sta. Joana. Foi com imensa esperança e alegria 

que Soma JO ll! U1 recebeu o executivo da Câmara Municipal de A I'eiro durante esta 

iniciati va, denominada "Santa Joana Capital do Concelh o " qrle permitiu ao poder 

autarquico conhecer as reais necessid ades da nossa pomdação. A.{ nossas 

expec tativas. não sendo defraudadas na total idade, fica ram muito aquém das 

realizações esperadas, pois durante os 17 ' 1IIOS em que somos f reguesia. já " emas 

provas de que , com o apoio devido. conseg uimos desenvolve r esta terrel, tomando-a 

num local agradávet, tendo plena consciência de que ainda há muito a ja zer e que 

consider amos f undamental para mam er Sra. Joana no Bom Caminh o, Pensamos que 

os pr otocolos assinados com as alguma s Associações Locais. serão o ponto de 

partida para a concretizaç ão dos sonhos permitindo a conMruçào dos seus espaços 

própri os. onde poderão desenvol ver mais e melhor as suas acnvidades, enriquece ndo 

desta fo rma a Cultura desta Freguesia e do Concelho. Vemos com algum agrado que 

finalmente foi defin ido o local pa ra a implamaçiio do Cemité rio de Soma Joana . 

ficando agura à espera de nOI·o.rdesenvotvim emos para a sua cona l:lizuçào. Foram 

efectuada s visitas às escolas da Freguesia c j hi possível averiguar com exactidiio as 

verdadeiras carências do nosso parque escolar , pelo que e,rpercmlos que esta 

avalíuçãa sina para que, já que nada f oi fe ito, seja efectuada uma inrervenção num 

[muro próximo Estamos certos de que a entreg a de Habitação Soci al lomará mais 

feliz algum as f amilias de Santa Joana. que pass arão a ter qualidade de vída, mas 

eJtama.f conscie ntes que se trata de uma gota de agua no que diz respei to às 

carências sociais e habitacionais desta freg uesia Somos uma das Freguesias de 

Avetro onde habita mais gente jOWn1, que seme necessidade de espoços dignos para a 

prática saudável do desport o e que vê adiada constantemente u con.~ /r llção do 
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Pavilhão Gimnodesportivo. apesar das mui/as promessas efectuadas e que 

~ gl)s tâ ~' (/ fl/uS de ver cumpridas. Esperamos. muito s íncerameme que a decisão fina l 

sobre o proj ecto da nova Avenida de Soma Joana à Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

~sej a consensual e que valorize a Freguesia sem preju ízo para a pop ulação. As 

esperanças da JlIIllOde Freguesia e da sua população em l'eravançaru segundafase 

da ('all.f/furão da Unidade de Saúde e a aquisição de um terreno pa ra a mesma. 

caíram por ferra pois não fora m dados passos nesse sentido, durante a Capital do 

Concelho Por essa razão. continuaremos a olhar para esta obra com tristeza e 

preocupação . Gostar íamos que não caísse m no esquecimento as solicitações e 

necessidades da popoloçõo da Quillla do Torro e Alagoas. relativas ti comtruçào de 

Saneamento, prometidas há J fl no,~ e incluídas diversas rezes /l OS p lanos da Câmara 

Afunici[Nll, Esta obra é coe/a rez mais necessária de fo rma a pmporcíonar melhor 

quaíídade de vida aos habitantes É com grande desgosto que vemos o estado das 

estradas da Iwssa Freguesia, cheias de buracos, com pisos irregulares, causando 

preju ízos à popula ç ão Conforme foi possível verificar nestes dias , em que têm 

percorrido as n() ,~ .\(IS ruas, mIO houve qualquer intervenção nas vias da lIossa 

Freguesia durante a Capital lia Concelho. Pensamos que a proximidade do execunvo 

iria trazer melhorias, nomeadamente lia rede viária, pois a grande maioria rnconfra, 

se nllm estado lamentável para quem diariameme tem necessida de de a percorrer 

Apesar das dificuldades , pensamos que é sempre posínvo a aproximação do poder 

autárquico ti população , mas entendemos que, de fu turo, será mais útil pura as 

Freguesias qUI? este tipo de w:çÕt'ssejam mais dedicadas ao local onde se encolllrar 

o executivo. permitindo. em cal/junto com os seus técn icos, a valiar de forma mais 

eficaz e profun da as questões das suas populações. Da part e da Junta de Freguesia 

de Santa Joana. achamos que proporcio namos ao executivo municipal, boas 

condições de trabalh o. Procuramos mos/rar à Câmara Municipal de Aveiro lI,I' 

necessidades desta terra. espe rando que deste trabalho resultem soluç ões para os 

problemas colocados, podendo a nessa população ter a certeza de que mais IUIO 

fa zemos porque lIãa podemos. Estamos esperançados num futuro para Sal/ta Joana 

mais prom issor!' 

S r. Presidente 

"Gostaria também de agradecer ao Sr. Presidente de Junta e aos demais 

membros da Junta e Assembleia de Freguesia. a fo rma extraordinária e a 
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hospitalidade como fo mos acolhidos. Muito me apraz regístar essa simpatia e queria 

regiuar também a f urma como as I)(' S~ Oas. independe ntemente das diferentes 

sensibilidades pcliticas e de não podermos resolva lodos os problemas como 

gostar íamos, conseguem distinguir as coisas e não perder de vistas as relações 

ínterpessoais que é poss ível estabelecer com lodos. O Sr. í'residente de Junta 

enumerou 11m conjunto de situações que, apesar de tudo, f omos resolvendo, e 

algumas delas Ilrr!l.\tuVi./lIh'>e Ú alguns anos. Sempre disse e gos to de sublinhar que 

estas iniciativas mio visam acabar com todos os problemas das freg uesias, visam 

dign ificar e chamar a atenção para a importância do trabalho realizada pelas Juntas 

de Freguesia e tamb ém uma oportunidade para as populações encontra rem mais de é 

pe rto os i?w clltivos municipais e participarem numa reunido de Câmara. E a verdade 

é que tr relaç ão dI! proximidade com os problemas e com as pessoas, que estas 

iniciativas propicia m, ajudam a resolver mais depressa algumas dessas questões 

Desde a cea õncía de tt'rreno para a construção da sede das Au ociações como o 

ASAS, a Columbofiíía. a Pesca e o Rancho Folclórico das Alagoas, ti cril/çtlo do ATL, 

ã atribuição das nove casas no âmbito da Habitação Social que foram hoje entregues, 

ao estudo pr évio que j ulgo que foi do agrado de IOdospara a o edific io sede da Tuna 

e do Centro Paroquial, ti fo rma milito participada como tem decorrido a análise do 

proje cto da nova avenida e que contribuiu para que foss em esclarecidas algumas 

dúvidas e reservas, a nona equipa tamb ém beneficiou muito de algumas observações 

que for am feit as nesse contexto e estôo agora a trabalha r -em [ unç ãa de tudo aquilo 

que fo i possiveí colher desse processo participado, A Iocatuaçõo do cemitério que irô 

ser aprovada hoje, o Centro de Saúde, obra que, como se tamemou u Sr. Pres íderue 

da Junta, não houve condições de sair do impasse durante este mês, mas fo ram dados 

alguns passos que, estou certo, conduziram a que milito em breve esse impasse se 

possa concluir. Quanto tis pavimentações, que é uma das grande s necessidade da 

freguesia neste momento. quero deixar uma palavra de esperança tIO Sr. Presidente 

de Junta , Em Caeia as pavimentações sambem não apareceramdurante o mês em que 

lá estivemos, mas apareceram duas semanas depois e já temos a Rua da Junquei ra 

pronta, a Rua da Paz está em obras , e aqui em Santa Joana ju lgo que haver á 

condições para acontecer o mesmo. Já lemos algumas paviment ações adiudicadas, 

f aremos os possíveis para que proximamente também Santa Joana possa sentir que 

valeu a pena. " 
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Dr. Capdo Filipe 

~: 
"Gostar íamos essencialmente de reafirmar aqui hoje. em que encerramos (J 

presidência aberta 1111 simbólica fregue sia de Santa Joana, aquilo que já ~ 
apresemámos na prim eira reuni ão pública nesta fr egu esia . Que paralelam ente a 

lodos os ciclos que historicamente e IUI história pulítica contemporânea de A l't'iro 

têm ocorrido no concelho de Aveiro. ciclos estruturais, inf ra-estruturais, ciclos de 

grandes obras como aqu ele que lemosatravessado nos último s anos , ocorra sempr e e 

em paralelo, o ciclo das fregues ias. Este ciclo das freguesia s f oi comprovado ao 

longo desta presidência aberta. porque é 11m ciclo de ref arço das suas competê ncias , 

refor ço provavelmente do orçamento directo pa ra as j untas de fr eguesia. E ficou UI/lli 

comprovado na reunião pública anterior, que de facto as j untas de fr eguesia vivem os 

problemas do dia a dia do cidadão e são a primeira organização do povo e, por 

cons equêncio . esta proxi midade, este cuidado no gaslo dos dinheiros públicos. este 

estatuto real em reloç õo ao quotidiano do municipe, lu;: com que este ciclo de 

f reguesias tenha que ocorrer pt'rmanenlemenfe, e epor isso que quase que diríamos, 

num exercício de absrracçdo mental , que no [uturn possam essas mesmas 

presidências abertas designar -se "presidência aberta /lOS paços do concelho " e mio 

nas fre guesias , porque as freguesias devem faze r parte da (lcçào pol ítica no seu dia a 

dia. Concretament e à intervenç ão do Sr. Presidente da Junta . deixe-me refor çar que 

da nossa parte, consideramos que ao longo desta presidência abala na emblemática 

freguesia de Santa Joana, {l Sr. Presídeme da Jum a e a sua equipa e os municípes 

demostraram de fac to as necessidades de que esta fregue sia pad ece. E recordo aqui a 

Educação, o Parque Escolar e " Habitação Social Falou-se também na educação 

desportiva e na pavilhão gimnodespor t ívo. na Avenida de Santa Joana em que 

renul'ámos o diálogo para a resoluç ão das controvérsias, porque na realidade a 

Avenida de Santa Joana como conlinuação da Lourenço Peixinho é verdadeiramente 

eSIrUlurallle poro esta f reguesia e é aquilo que temos pugnado desde sempre. Uma 

cidade Ave ira/Nnsce me, um concelho em urbanidade contin ua. e que desejam os que 

se concretize progressivamente. Qua/lfo à segunda fase da Unidade de Saúde, e 

jaze mos aqui também uma confi lll1fa que se resolva, volto a recordar que o actuol 

Governo herdou este país tal e qual fo i herdado este edifício. com us fundações a 
vista com o esqueleto à vista. E aquilo que mio [oi resolvido nos seis anos anteriores, 

fazemos também aqui a nossa convicção que seja resolvido a breve trecho, pois assim 
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a populoç õo de Santa Joana o merece. Saneamento e pav imentação. a herança 

anterior a n ível de s,mcumento é razoável, ramos chegar a valores impores em cvr,
 
lermos nacionais e ao melhor nível europeu. É nossa com'icçào que esse caminhar J1l1, , 
em lermos de saneamentQ, estatisticamente faze m com que o concelho de Aveiro seja ~1(...(A 
impo r a nível nacional. " 

Dom ing os Cerqueira 

"Gostaria de reforçar e dar o meu acordo à_~ paía vras dmg ídas à freg uesia 

de Santa JOO IIO, pelo Sr. Pres ídeme da Câmara, mas queria em primeiro lugar 

agradecer à Junta de Freguesia na pessoa do seu Presidente , a maneira como fo mos 

recebidos. Esta "Santa Joana - Capila/ do Concelho " bateu alguns records 

nomeodumeme de assístén cía. Foi a primeira vez que vi uma reun ião com este tipo 

de participação por porte das pe ssoas da fr eguesia e não só. Saliento também a 

maneira símpàtíca amiga e cordial como fo mos tratados nas reuniões privadas 

Penso que esta "Santa Joana - Capitol do Concelho ", não foi por acaso. Pela 

primeira 1't'Z, durante a presidênci a aberta em Santa Joana. se fez a Feira de Março 

nesta freguesia. Espero que decorra igualmente bem a primeira feira dos 18 filie 

decorrera nesta freguesia . Espero e faço votos para que este relacio namento de 

pro ximidade que vivemos agora, se prolongue e que o probl ema da construção da 

Centro de Saúde de &1 11/(1 Joana seja resolvido com a maior brevidade Espero que 

não tenhamos o azar de voltar a Santa Joana e encontrar esta construção ainda 

assim Temos hoje mais um ew nto nafreguesia de Santa Joana que é o X íí/ Salão " e 

Antiguidades que tamb ém é da organização do üons Clube de Soma Joana . Penso 

que este mês f oi realmente marcado pela presença de Santa Joana. Car íssimo amigo 

e Sr. Presidente da Junta e lodos os Olltros elementos da Junta , 11m abraço pessoa! 

pelo êxito que vocês tiveram nesta estadia da Câmara aqui . Espero que vocês um dia 

também tenham motivos para agradecer à Câmara este mês e meio que nós passámos 

aqui convosco porque é sinal que a Câmara teve capacidade e possibilidade para 

atender as I'OS SOS dificuldades. Afuiro obrigado. " 

Dr. Joaquim ,\lorques 
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"A minha inrer\"t' lIçiiu serve paro duas área.f distintas de avaltução em 

relação a esta questão de "Santa Joana - Capital do Concelho " Em primeiro lugar ~I 
queria agradecer lI O meu conterrâneo e amigo Victor a fo rma como recebeu este 

Execurívo, embora eu não esperasse outra coisa. Sendo natural desta f reguesia e s. 
lendo acompanhado a evolução destes dezoito anos de freg uesia de Soma Joana, 

porqu e sempre soubemos receber hem e continuaremos a receber bem, de forma 

dist inta conf orme as peS.fOOS que nO.f visitam nos merece m, porque são nossos amigos 

e por isso os convidamos a vir cá Por Olllra lado , agradecer ao Executivo, é quase 

um ai/lo agrade cimento . por se ter deslocado durante este mês e meio à fre guesia de 

Santa Joana . Teve a opor/unidade de ver algumas coisas mais de perto, coisas essas 

q14eulxu mas l·e: e.~ fora m levanta das por alguns Vereadores e também por mim, sobre 

a preocupaç ão. sobre o mau estar que se ia sentindo na freguesia que se sentia 

abandonada, apesar dos esforços que têm vindo a ser desenvolvidos ao longo do 

tempo Ag radecer a este Executi vo por ter vindo até aqui e esperar que venha mais 

vezes. Em rd açiiu à avaliação concreta deste mês e meio, eu subscrevia na íntegra as 

palavras do Sr. Presidente da Junta Vitor Martins, porque de facto elas tradu zem o 

meu sentimento em relação a este tempo que aqui dtspe ndemos . Fazem-me senti r 

orgulhoso til' ser desta terra " 

Dr. ~ /l farilia Martins 

Convidou lodos os Srs. Vereadores para assistir em às comemorações do 

Dia tme m ac íonot da Famllia que se realiza na próxima quinta-feira no Auditório da 

Biblioteca Municipal, com início pelas 10JO horas, no qual participarão as várias 

colcctivid ades do Concelho, lendo dis tribuído por lodos o respectivo Programa 

IIIIr'fVe" çJa J(I Pú blica 

n . Rosa Bacalh au - Relativa mente ao problema da ligação do saneamento à 

sua habitação lastimou ter recebido nova cana a solicitar o pagamen to, não obstante o 

Sr. Presidente lhe ler prometido que não pagaria. Quanto as obras da nova habitação, 

mani festo u a sua preocu pação por não poder dar cumprimento ao prazo a que se 

comprometeucom a Câmara. pedindo a com preensão e paciência de todos , mas teve o 

Actc n." 19 de 8 de Maio de 2003 - P ág. 8 



LI" (9( 
grande azar de o mestre da obra para além de ter abandonado os traba lhos lhe ter 

rouba do mat er iais e algum d inhei ro que já lhe havia entreg ue adiantado. 

Quanto aos prazos , o Sr. Presidente informou a expone nte que serão 

prorrogados. se for necessário. Quanto ao pagamento do saneam ento, informou que 

irá ve rificar a s ituação j unto dos Serv iços Mun icipalizados . 

- Foi de seguida dada a palavra a um munlcipe que se identificou como 

sendo Dirt'cl tJr de uma f'IIIp re5Q de 'ransp(lrt es com uma unidade em construção na 

Zmla Indu ,l'trial de Taboeira, que veio solicitar a intervenção urgente da Câmara 

Municipal na construção de um colcctor para transporte das águas do ~1 atado uro que 

co ntinuam a correr iI céu aberto para o seu terreno, estando a impos sibilitar-lhe o 

andament o dos tra balhos. Pede urgência na reso lução deste assunto, já que tem prazo s 

a cumprir e pode perder mui to d inhei ro, se até ao fina l do mês não tive r concluídas as 

obra s ol•-cessérías ã mon tagem das estru turas 

O Sr . Preside nte comprometeu-se a mandar fisca lizar o local e to rnar as 

provid ências nece ssári as . 

1.1(;\ uns AMIGOS 1)0 CORACÁO - AVF:lRO: - O Se Vereador Domingos 

Cerqueira deu conhecimento que durante o mês de Maio (Mês do Coração) irão ler 

lugar no Municíp io de Aveiro as activid ades dedicadas à prevenção cardi ova scular, 

integrad as no programa " Viver com Qua lidade", e do qual -a Câmara de Avc iro é 

parc eiro e propôs o apoio à iniciativa, med iante a d isponibilização de tran sporte para 

os próximos dias 17 c18 de Maio , e oferta de um lanche aos part icipan tes na volta de 

bicicl eta designada "Circuito dos Canais", cujos custos ati ngirão o montan te 

apro ximad o de 200 euros . Foi delib erado , por unanimidade, concordar. 

L4JC\ t ll _\Ç'ÁU no C .:~ ' lTt:R I () DF S '\ :'lTA J OA:'OA : - Por proposta do Sr. 

Presiden te e conforme informaç ão do DDPT, fo i deliberado, por unanimidade, 

aprovar uma nova local ização para o cem itério da freguesia de San ta Joana, a qua l se 

encontra ident ificada em plan ta anexa com o numero 2 e se sit ua en tre o traçado do 

IC I e o Co légio D. José I. Mais fo i deliberado, conside rando que a área proposta se 

inse re em RAN , declara r o interesse publ ico do equipame nto em cau sa , com vista à 

formalização do ped ido de utilizaç ão do so lo, à Co missão Reg iona l da Reserva 

Agr ícola da Be ira Lito ral. 

afr 
.~ 
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o Sr. Vereador Joaquim Marq ues con gratu lou-se apresente ~' 
deliberação, dad o tratar -se de uma obra que faz mu ita falia. 

~
 
AOl 'ISICÁO DE 8E~ S T ER RE' OS PAR A O CJ::~HR() ClILT L:RAL [ 

P,\ROO1H .L D.\ FRr cHST.\ DF Sn TA.104.....\: - Face ao pedido formulado pe la 

Junta de Freguesia de Santa Joana e à informação da Divisão de Património 

Imobiliário, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a transferência para aquela 

Autarquia , da quant ia de 60.000 ,00 euros para aquisição de um terreno anexo ao 

edifí cio-sede da Junta de Fregues ia, com a área de 900 mz . inscrito na matr iz rústica 

sob o artigo n" 1068, pertencente a João Rodrigues de Matos, o qual se destina à 

construção do Centro Cultu ral e Paroquia l da freguesia 

G r,q.i,() n o P AROI '" f) r C" \l PIS' 10 1>[ S • .J ,K I'H O DF.LEGAÇÃO U r: 

('O' I PF.Tr'n _~ s r'\i,\ J l: NTA IH: f)u :(;("rStA: - Nos termos do que se encontra previsto 

no art igo 66°, n" 2. a línea Q.conjugado com a a línea s) do nO2 do art'' 53° e alínea c) 

do a rt° 64° da Lei n" 169/99. de 18 de Setembro, na nova redacç ão dada pela Lei n" 5· 

A/20m , de 11 de Ja nei ro. a Câmara deliberou por unanimidade e sob propo sta do Sr. 

Presiden te. prop ôr à Assembleia Municipal a aprovação do protocol o anexo à presente 

acra. a celebrar com a Junta de Freguesia de S, Jacinto, o qual tem como objectivo a 

delegação naquela Autarquia, nas cond ições no mesmo ex pressas. das compe tências 

lneremes à gestão do Parque de Campismo daquela fregues ia 

A SSOClA CÃoACtr.nf.:\Il CA n A U NI\' F.RSIDADE IH: A VElRO: ' De acor do com 

o pedido formula do pela Assoc iação Acadé mica da Universidade de Aveiro , a 

solicitar a ced ência de insta lações para a construção dos carros do Desfil e do Enterro 

do Ano 2003 , bem como a co locação de bancadas para o Júri, na Praça Humberto 

Del gado, j unto ao Barclays Bank, a Câmara deliberou, por unanim idad e, autorizar, 

est iman do -se os respectiv os custos no montante de oitenta e oito euros, acrescido de 

IVA à taxa legal em vigor. 

PIJBLlClLlA1H:: - Con siderando o pedido apre sentado pela Finn a Rosa 

Filmes, de Lisboa, foi delib erado, por unanim idade, autorizar que seja cob rada à 

mesma apenas a quantia de 7,5 euro s por cada espaço public itár io alusi....o à estrela 
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nacional do filme "Mulher Policia", wna vez que a Câmara Mun icipal só pode 

disponibil izar 10 espaços por um prazo de 15 dias. "v: 
~R rr4.K.\ C .\ O UI:: ~ IU RO f: G Ro\DE....'"IE ~ TO I) A [ se n tA no 1,& ClCI .O DA 

AU IJ',llrllU : • De acordo com a informação n." 43/2003 do Departamento de 

Projectos e Gestão de Obras Municipais, foi delibe rado, por unanimidade, adjudicar à 

firma SARl FER, LOA, por ajuste directo, nos termos da alínea u) do n." 3 do art." 81.0 e 

alínea fi do n." I e n." 7 do art." 78 do Decreto-Lei n." 197/99 . de X de Junho. a 

execução dos trahalho s de reparação do muro e gradeame nto da Escola do 1.° Ciclo da 

Alumieira , pela import ância de dois mil e dez euros e dcza sseis cêntimos 

P U .'\ o o.: PORMr l\O R n o PAROl"r (F:sTÁIlIO ' I " RIO IJI IARU): - Após 

apresentaç ão feita pelo Sr. Presidente. a Câmara delibero u. por unanimidade, aprovar 

il soluç ão urbanística do Plano de Pormenor do Parque. definida na planta de 

implantação anexa (desenho n" 1), e remete r a mesma às Entidades competentes, para 

recolha de parecer 

FOK" unn: NTO CO~li Nl'o m : 1\l.\ n :KIAI, IH: I' APFT AIH A PARA O A'o 

DE 2003: - A Câma ra de liberou. por unanimidade. com base nos motivos expostos na 

informação n." 180/2003 da Divisão Jurídica, que aqui se dá como transcrita, anular a 

deliberação tomada na reunião de 1O de Abril, último, em que se procedeu à 

adjudicação do fornecimento acima indicado. 

Mais foi deliberado, por unan imidade, adjudicar o referido fornecimento 

aos co ncorrentes classificados em segundo lugar, pelo valor máximo de adjudicação 

de sessent a e do is mi l euros. acresc ido de IVA. 

OR DEM DF.T RARALII OS: - De seguida deu-se início à apreciação dos 

assunto s constantes da ordem de trabalhos 

()({CAMF:1''iTO/2003 - 9." AI. TERACÃO : - Face à informação n." 56/03 

da Divisão Econômic o Financeira, foi deliberado , por unanimida de. autor izar a 9.' 

alteração ao orçamen to do ano em curso , no montan te global de novecent os e 

cinquent a e sete mi l trezentos e catorze euros e doze cênt imos (€ 957.3 14,12), sendo 
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seiscentos e oitenta mi l trezentos e oite nta e quatro euros e doze cenumos (f '1~ ,-.. 

680.384,12) de reforço e trezen tos e vinte mil trezentos e oitenta e quatro euros e doze - lJ:aVv 

cê,ntimos (f 320 .38 ~,12) de anulação de despesas correntes, ~ duzentos e. ""?" seis ~ 
mil novecentos e tnnta euros (€ 276 .930,00) de reforço e seiscen tos e tnnta c scrs mil 

novecentos e trinta euros (f 636 .930 ,00) de anulação de despesas de capital. 

lL Ul\UNACÃO Im CA;\II 'O 1>10: H Jn :uOl, IH: OLlVEIRIJ\'HA 

CA\IPO DE TR F.I~OS : - Na sequência da delibe ração tomada na reunião de 27 de 

Fevereiro. último, e face ao Relatório da Comissão de Análise das Propostas, que aqui 

se (ti corro transcrito . foi. ddi.beIUdo, "ÇlO! unanimi.dade , não adjudicar a emprei.tada 

acima indicada, em virtude de a única propo sta apresen tada ultrapassar o va lor limite 

do preço base e, por conseg uinte , proceder a ajuste directo , com consult a a três 

empresas, nos termos da alíne a li) do n." 2 do art ." 48.0 do Decreto-Lei n." 59/99 de 2 

de Março, est imando-se o preço base no valor de oito mil quatrocentos e setenta e 

quatro euros e seten ta e nove cêntimos . 

I'R EST AÇÃ O nE SERVI ÇOS E }'ORNEÇI:\lENTO DE 

REFEICÜES PARA O A:\O DE 2UU3: - Na sequência da deliberação tomada na 

reunião de 9 de Jane iro, último , e de aco rdo com a propost a formu lada no Rela tório 

do Júri do Concurso, foi del iberado, por unanimidad e, adj udicar a prestação de 

serviços em epígra fe, à firma ELR EST (PORTLGAL) - SOOlEDADE EUROPEIA DE 

RESIAUKAN11OS,Lu.'; pelo valor de quat rocent os c quarenta e oi to mil quinhentos e 

quarenta c cinco curos c nove nta cêntimos, acrescido de rVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado, por unan imidade, aprovar a minuta do contrato. 

PROTOCOLO DE :\lA:'\ UTE i'iÇÃO lo: CONSERVAÇÃO DO 

AÇlll>E no RIO ÁG UEI>A EM RE OUE IXO : - Foi deliberado, por unanimidade, 

aprova r o protocolo anexo à presente acta, a celeb rar entre a Câmara Munic ipal de 

Aveiro. a Câmara Mu nicipal de Águeda e a Direcçêo Regional de Ambiente e 

Ordenamento do Terr itór io, o qual tem como obje ctivo a concr etiza ção de wna 

cooperação em matéria de manuten ção e conservação do açude do Rio Águcda sito 

em Requeixo . com vista à criaç ão das condiçõ es neces sárias para o normal 

dese nvo lvimento da agr icultura na Região da Patei ra de Ferme ntclos . 
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tOn :A.\I ElllTO :\1U!'õIC IPAI. Z()~A [:\VOLV I-: :"iT E A. c + S n E 

ARADAS : • Conforme informação n." 47/2003 do Departamento de ::r
Dese nvolvimento e Planeamenro Territoria l, e nos termos do art." 23 ." do Decreto- Lei Jitl1,f
n." 555199 de 16 de Dezemb ro com a redacção dada pelo Decreto-Lei n." 177/0\ de 4 

de Junho, foi de liberado por unanimidade, aprovar um loteamento munici pal para a 

Zona Envolvente à C + S de Aradas. conforme solução urbaníst ica constante de planta 

anexa ao correspondente process o, ident ificado com o 11.° 148103 

ID EM - ZO :"iA ENVOI .V E;-.;T E À C + S DE 5..\0 BER:"IlARDO : · De 

acordo com a informação n." 4612003 do Departame nto de Dese nvolvimento c 

Planeamento Terr itoria l, e nos termos do art ." 23.0 do Decre to- Lei n." 555/99 de [6 de 

Dezembro com a redacçâo dada pelo Decreto-Lei n." 177/01 de 4 de Junho, foi 

delibe rado por unan imidade , aprov ar um lo teame nto mu nicipal para a Zona 

Envolvente à C + S dc São Bernardo, conforme so lução urbanística constan te de 

planta anexa ao correspondente processo, identificado com o n." 147103. 

S I ~A Ll ZAÇÃ O I>IRECClONAL : • Na sequ ência do pedido formulado 

pelo IP AM - lKSTIT1JTO PORTUGUÊS DE ADMINISTRAÇÃO E MARKETING, foi 

deliber ado. por unanimidade, autorizar a introdução de al terações no Projecto de 

Sina lização de Direcçâc Urbana da Cidade de Aveiro, nos termos da informa ção 1l .Q 

SO.Al'iDT/02, quc aqu i se dá como transcrita e se encontra anexa ao correspo ndente 

processo. 

~. o C,U l l' t:O i'liATO E URO PEU Df<: H JTEIJO L PARA A 

I)EFICIÊ~C1A :\l F.~T AI. : • Em sequência da de liberação tomada na reuniã o de 30 

de Janeir o , ultimo , que atribuiu um subsid io Al" DDEM • ( -OMISSÃO â 

ORGANIZADORA 00 A" O EUROPEU DAS PESSOAS COM D Ef tCIÊ" CtA ~1 ESTAL, a Sr." 

Vereadora Dr." Maríl ia prop ôs a concessão de outro tipo de apo io , nomeadamente 

ccdê rcía do grande aud itório do CCC, cedência de transpo rtes para de slocaçãc dos 

parti cipant es c ou tro apo io logíst ico a n lvet de publi cidad e. an imação c ofe rta de 

lemb ranças e troféus, tendo sido deli berad o. por unanimidade, deferi r. 

CO :'o l E:'o lO RAC () ES DO DI A l\t UNl)J AL IM C RJA:\CA: - A Sr." 

Verea do ra Dr.' Maríl ia Manins deu conhe cimento da infonn ação n" 07/0 3 da Divisão 
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de Desporto, atrav és da qua l se dá nota que no próxi mo dia 1 de Junho, irá se realizar 

a primeira Concen tração Despo rtiva, alusiva ao Dia Mundial da Criança, no âmbito ~ 
do Projecto da Expressão Flsica e Motora do 1.0 Ciclo, estando previstas diversas AI\.. ' 
actividad cs a levar a efeito no Rossio. entre às IOhOO e 18hOO, cujos CUSIOS se ~ 

estimam em quatro mil seiscentos e se tenta euros, acresci dos de IVA. 

Foi deliberado. por unanimidade. autorizar a realização das iniciativas 

propostas. 

UIB Ll OT EC ,\ :\I UNl CIPAL UI-: A"t:IRO: - Presente um oficio da 

Biblioteca Nacional, a dar conheci mento dos relatórios elaborados por aqueles 

Serviços . respeitantes ao estado de co nservação e respectiva proposta de tratamento e 

interven ção de conservação e restauro da "C ana de Alv ará da Vila de Aveiro de 

1579" e do " Livro de Actas de 1580", nas quan tias de doi s mil tr inta euros c sessenta 

e um cênt imos e mil cento e cinq uenta euros e setent a cêntimos, respect ivament e. 

A Câmara de libe rou, por unanimidade, e por proposta do Sr. Vereador Dr 

Manuel Rodrigue s. autorizar a exec ução dos referidos trabalhos. 

SE ltvlC o s I>E JAR IHNAG E.\1: - De acordo com a exposição 

aprese ntada pelo Co ndomínio do Edific io Marinhas , a solici tar a limp eza de um 

espaço comum si to nas traseiras do prédio, a Càm ara deli berou, por unan imidade, 

com base na informação prestada pelo 0 ,1'.0 ., de 3 de Abril, ,ultimo, autorizar que o 

Departamento de Serviços Urbanos proceda à cim cntaç ão provisór ia de uma área de 

50 ml com betão, s ituada nas trasei ras do ediflcio Mar inhas, estimando -se os 

respec tivos custos na quantia de quatrocentos e oite nta e um euros, acrescida de IV A 

à taxa legale m vigor. 

C[ I>F:SCl A OF. '\{ATF.RIA IS: Foi deliberado, por unanimidade, 

autor izar a cedênc ia dos segui ntes materi ais' 

- boxes desmont áveis, à ')"IIlPICA, para asseg urar o aloj amento dos 

cavalos concorrentes ao I Raid Hípico, cujos os custos se esti mam no valor de 

setecento s e noventa c oito euros, acrescido de IVA à taxa legal em vigor ; 
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- palco coberto, à JU~TA O[ FRE Gl lESIA DE I<: IXO, destinado à realização Cl ~

de ~m espectáculo de variedades, a levar ,a ele ito pelo Centro Social de Azurva, em v . VJ 

conjunto com o Grupo Cu ltura l ~emente, inserido nas Fest as da Vila do corrente ano, Ifl..., _ 
estimando-se os custos na quantia de mil e trezentos euros, acrescida de TVA à taxa ~lJl.{ 

legal em vigor. 

ASSOCIACÃO ACAnÉMICA nA UNIVERSIDADE m : AVEIRO : ­

Face ao pedido apresentado pela Associação académica da Universidade de Aveiro, a 

solicitar apoio financeiro, destinado a comparticipar nas despesas inerentes à 

realização da Semana Cultural CPLP Universitária, que terá lugar no período 

compreendido entre 17 a 25 de Maio, corrente. foi deliberado, por unanimidade, 

atribuir um sub sidio, no valor de mil e qui nhentos euros . 

LlCEl'oT AS DE 0 8RAS: - Foram submet idos à apreciaçã o do Exec utivo 

os seguintes processos de obras : 

- N." 787/98 de CIVILRIA III - IMOBILIÁRIA, S.A.. Nos termos do dispos to 

nos an.?s 2Y e 23°, do Decreto-Lei n." 448/91, de 29 de Novem bro , altera do pelo 

Decre to-Lei n." 334/95 de 28 de Dezemb ro, e pela Lei n." 26196, de I de Agosto, foi 

de liberado , por unani mida de, deferir o licenciamento de obras de urbani zação 

devendo o reque rente dar cumprimento aos pontos I e seguintes da informação 

técn ica DGU/GDI24/04.12003: 

- N." 305/99 de MARIA LUISA lJA COSTACARVALHO NUNES DE AZEVEDO 

Face ao auto de vistoria data do de 6 de Feverei ro, último, efectuado a um imóvel sito 

na Rua Dr. Mario Sacramento , n." I a 9, fregues ia da Glória, pert encente a Manuel 

Vieira Nunes de Azevedo, a dar nota da existência das más con dições de esta bilidade 

em que se encontr am os préd io com os n.vsde policia de I a 9, exis tindo perigo de 

ruína dos mesmos , foi deliberado, por unanimidade, notific ar o prop rietá rio do imóvel 

nos termos do pon to 3 e seguintes do presente auto de vistoria que aqui se dá como 

transcnto ; 

- N." 394/97 de CONSTRUÇÕESVENEZUELA, LDA.. Nos term os do disposto 

na art." 23° do decreto-lei n." 555/9 9 de 16 de Dezembro com a redecção introduzida 
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pelo Decreto- Lei n." 17712001, de 4 de Junho, foi del ibera do , po r una nim idade, 

aprovar a solução urban ística, alteração ao alvará, nos termos expr essos 

informa ção PKU Lt 082 de 24 de Abril, último e tramitação anterior; 

- N,O760/89 de CONSTRUTORA DA Rn:lElRA, W A. e outro . Nos termos do 

disposto no art." 23°, do Decreto-Lei n." 555199 de 16 de Dezembro, com a redacção 

introduz ida pelo Decre to-Lei n." 177/200 1, de 4 de Ju nho, foi de liberado , por 

unanimidade. aprovar a solução urb anisric a, a lteração ao alva rá, nos termos expressos 

da informação I'RU Ll 081 de 24 de Abril e tram itação anterior; 

APROV,\CÃ O f,) 1 I\1I:'\" l 'TA: - Finalmente. foi deliberado, por 

unan imidad e, aprovar a presente acta em minuta , nos termos do que dispõ e o n." 3, do 

Art." 92°, da Lei 11," 169/99, de 18 de Setembro , na 1I0va redac çáo dada pe la Le i n." 5· 

N 2002, de 11 de Janeiro, a qual foi lida e dis tribuída por todo s os Membros da 

Câmara e por e les ass inada 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presen te reunião. 

Eram 18,45 horas , 

Para con1tar e de vidos efeitos, se lavrou a presente acta, que 

eu, tª1J,..t"1 ' João Carlos VaL Portugal, Dire ctor do 

Departa mento Adm inistrativo, Jurídico e de Pessoal da Câmara Munic ipal de Aveiro, 

subsc revo , 

. ~ j i: @-­
AILI\r~~T";·'í ~ 
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Câmar••Municipal de Aveira 

PROTOCOLO DE MANUTE NÇÃO E CONS ERVAÇÃO DO AÇ UDE NO 
RIO ÃG UEDA, EM REQU EIXO 

A Câmara Municipál de Aveiro ciente das potencialidades do Rio 

Agueda, que ainda se encontram subaproveilada s a nível amb iental, hídrico. 

desportivo. turístico, .; da importância do mesmo para a agricultura. cada vez 

mais escassa nesta região. outrora tão rica, pretende contribu ir para o seu 

apetrechamen to com infra-estruturas adequadas. 

Aveiro é uma cidade. do ponto de vista geográf ico. altamente 

beneficiada pelo seu enquadramento entre o mar, a ria de Aveiro e o Rio 

Agueda. entre a praia e a serra. No entanto, esse enquad ramento tem-na 

canalizado limitadamente para as praias maritimas , descurando , por vezes, 

leito dos seus rios, a sua bela paisagem, a sua riqueza ambiental, a sua flora e 

fauna, o sossego fora da agitação citadina. A revitauzação dessas áreas fluviais 

é vital para que as pessoas se desloquem para fora da sua urbe, e vejam as 

valências deste belo Munictpto 

No desenvolvimento deste escopo e em estreita colaboração com a 

Direcç âc Regional de Ambiente e Ordenamento do Território, procedeu-se á 

construção de um açude no seu leito. que se situa na Freguesia de Requetxo. 

de acordo com o projecto apresentado por aquela entidade da administração 

central. Tal edificação teve como oclectivo melhorar as condições de captação 

de água para a rega, por forma a garantir um nível de água junto á manilha 

existente, na margem esquerda. na confluência da Pateira de Fermente los com 

o R IO Águeda Para'elaruente, pretendeu-se criar uma albufe ira, com vista a 

cotencíar condições para a prática de banhos e zona de lazer 



E será, pois, no quadro de um esforço conjunto de promover a 

valul;';(IÇáu, dinarrri.:",'•.z., ~. crase ......ç ão do Rio A~ueda , COI r"'C ....:.:.:.. :':: 

referência no histórico modu s vivendi da nossa população, que os Outorgantes 

- Câmara Municipal de Avelro. C âmara Municipal de Agueda e Direcçã o 

'Regional do ambiente do centro - pretendem celebrar o presente Protocolo 

PRIMEIRA OUTORGANTE: CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO. adiante 4 

designada por C.MA ou-po r Primeira Outorgante, pessoa colectiva de direito 
publico n." 680 034 994, representada pelo seu Presidente, o Exmo SL Dr. 
Alberto Afonso Souto de Miranda, que outorga em nome dela e no uso das 
competências que lhe são atribuidas nos termos da alínea m) do n." 2 e da 
alínea b) do n.C> a -do art. 64°. do art . 67c> e da ennea a) do n.s 1 do art. 68c> da 
lei n." 169199, de 18 de Setembro, para o que foi autorizado em reunião de 
câmara de de de 200 3. 

SEGUNDA OUTORGANTE: CÂMARA MUNICIPAL DE AGUEDA, adiante 
designada por C. M. Agueda. ou por Segunda Outorgante, pessoa ccrectlva de 
direito público n.v , representada pelo seu Presidente. o Ex.mo Sr 

-q u--'e"""l e-â o-a--'I,--'b--'; d as ''n~~e ~r~~~ ~ : ~Ií ~ ~;~ ~ ~I~h--' s~ ; u '"'- t ~,2~ ~sdoad~~n~~~~~~nn~~a; 
do art. 64C>, do art. 67° e da alínea a) do n." 1 do art. 68° da lei n.C> 169/99. de 
18 de Setembro, para o Que foi autorizado em reunião de câmara de de 

de 2003 

TERCEIRA OUTORGANTE: OIRECÇAO REGIONAL DE AMBIENTE E 
ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO, adiante designada por ORAOT ou por 
Terceira Outorgante, pessoa colectiva de direito público n." 
representada pelo seu Director, o Ex mo Sr. ' 

Clá usula Prim eira 
(Objecto) 

Constitui objecto do presente protocolo a concretização de uma 
cooperação entre a C,MA a C.M. Agueda e a DRAOT., em matéria de 
manutenção e conservação do açude do Rio Áqueda, sito em Requeixo. 



Cláusula Segu nda
 
( Ob r ig~,:,õe ~ das Câmaras Municipais)
 

1 - Para a prossecução dos objeclivos constantes na cláusula 
precedente, a Primeira e a Segunda Outorgantes comprometem-se a: 

a) manter e conse rvar, através dos seus recursos humanos e materiais 
disponíveis, o açude melhor identificado no artigo antecedente; 

b) co.ocar entre Maio e Junho a parte móvel co açude, tam bém 
denominada por "comportes" e ret irá-Ia entre Setembro e Outub ro de 
cada ano; 

c) promover as condições necessárias à dinamização e divulgação da 
albufeira, criando uma praia fluvial e uma zona de lazer. 
2 - A conservação e a manutenção prevista no numero antecedente 

será feita. auemadament é. pela Prime ira ou pela Segunda Outorgantes. que 
assegurarão tais tarefas por períodos cor respondentes a um ano civil 

Cláus u la Terceira 
(Obrigação da DRAOT) 

1 - Compete á DRAOT, no desenvolvimento dos objectivos constantes 
da cláusula primeira. definir, de acordo com os procedimentos normais, com o 
nfvel médio das águas da Pateira de Fermente los, com a área em questão e 
com a quan tidade de água necessária para o normal desenvolvimento da 
agricultura daquela regiao, a data do fecho e da abertura do açude, isto é, 
respect ivamente , a colocação e retirada da parte móvel do açude. 

2· A decisão referida no numero anterior será precedida de consulta 
prévia às Juntas de Freguesia abrangidas pelo açude e às comissões dos 
agricultores 

Cláus ula Quarta 
(Obrigações conjuntas) 

1 - Os custos com a manutenção e conservação do açude e demais 
operações que se afigurem necessár ias àquela infraestrutura serão suportados 
em partes iguais por todos os Outorgantes 

2 - Os Outorgantes comprometem -se a um total empenho e ínteraruoa . 
tendo em vista o maior êxito na concretização dos objecl ivos do presente 
Protocolo. nomeadamen te levando a cabo acções de manutenção e 
preservaç ão e animação do Rio Agueda, sem prejuízo de outras med idas 
inseridas no espírito de cooperação e concertaçêo ora consagrado 

Cláus u la Qu in ta 
(Alteração do Protocolo) 

Toca e qualquer alteração ao presen te Protocolo carecerá, sempre, do 
prévio acordo escrito de todas as partes intervenientes, com a consequente 
adaptação do texto ora outorgado 



-:.:1.US ..;d Sexta
 
(Prazo e Renovaç ão sucessiva)
 

1· O presente Protocolo tem a duração de um ano, renovando-se 
°autom2'ica e sucessivamente, nas mesmas condições, por iguais pertodos. 
salvo se for denunciado por qualquer das partes " 

2 - A denuncia prevista no número anterior deve ser comunicada à outra 
parte. por carta registada com aviso de recepção, com uma antecedênci a 
mínima de sessenta dias 

Cláusula S étima 
(Entrada em vigor) 

o presente Protocolo entra em vigor no dia imediato ao da sua 
assinatura '. 

Este Protocolo, constituido por cinco páginas, é feito em três vias de 
igual teor, uma para cada um dos Outorgantes e, e vai ser assinado por todos, 
livre, esclarecíoamente e de boa-fé , rubricando-se, ainda, cada uma das 
páginas 

Avei-o e Paços do Concelho, _ de de 2003 

Pela Prime ira Outorgante,
 
O Presidente da Câmara Municipal de Aveiro
 

Dr. Alberto Afonso Souto de Miranda
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'Isabel Maria Martins Fi,2,ueircdo 

From: Eduardo Elisio P. Feio 
Sent quarta-fe ira, 5 de Fevereiro de 2003 95 5 
To: Isabel Mari", M<lrti.,s F~ ;l L)eiredo 

Subjec t : t{ E:; crctcccc r"'~'n l~(, {/t,:U:;:J'l~::~{1 
D~ lsace	 JI''/zI'2 LI7.:­.	 I 
No que respeita ao p-m ero ponto . COm(:~; -e traIa de um a minu ta a negoc iar. vam os imputar es sa Slr ,.; ao a craot'u 
A.cuestàc da operaCK'1. '. :lzaçáOcevera!>"'l ar.L- . . ' a parte mÓvel.l!o .OSim 3''10 .nao ,um, mUnjCiP iO~~!Xe._~r_ a corocaçào 
dIQueapó s In ~ ~c ~~ :o_ ~a_ cract a (lual ~ :~ e o_u~lr .~sJl: n~ ~ ~ .~ as c o ml_ss.ó~~9.'e .!l9 r!çu ~s.-- . _ - ­

Eduardo Feio oJ 
·· ··Of'9'fl.l IMessac}e 

From ' I~M<I'i<lM<I" . n .F'9Je '~ Ç.. l.:-t.... 'c1b 
Sl!n t: lM>'ta'feo ' <I.5tleF~otle 20pJ 9 : <a
 
To , [ (lu,y doE~ P.F eoo
 fi'.	 C""/ ' 

5/-' /0 ) 
SlIbJKt: R[; p'otocolof ....~ .o 

·· ··Üf1gin... Me""qe
 
From: Ed\lil l00 Eli5loP . FelO
 l\l"..:.. 
Soent : le'Y'-fe. r <l ,4 (!e Fe~fe.-o de 2 00l2 1 : 17
 

To : ISlllle!/O'IafiilM<lrunsflOuel'edo
 
Sub j cct:R[ , p' OI.OCOlO' ...-,.,e<' O
 

Sr Vereador 
orecrsc de coisas mais concret as, por ex
 
1 • rnanutenç ào e reparação CMA c u CM Agueda ou DRAOT. qual delas?;
 
2 · ocereoo nanzaçào do s.ste ma (cotocaç áo e retirada das compc1as): CMA, ou AMA gueda , ou DRAOT . ou
 
Junta de Freg uesia de Requeixo. ou ainda Cooussão de Agricultores? quar delas?
 
se isso ainda n es tiver acordad o. então sugiro um areuo iêo c tocas estas ce tceoes para se ch egar a ac ordo 
o protocolo tem qu e ser o resu ltado d S50. e pode ser feito num instante de sde q isso este ja def ,nido. 

Drslsabel 

o protocolo a e laborar deve esta be lecer as reg ras de actueção. cívísào ce 'ccsics e meios de divu lgaçêo 
entre as partes, a saber CMAve iro. C '-'Agl.eca e DRAOT pa rª-~llliI f) u teDç~_ope!a~o do~e 

es sencialme!1_te a col.ocaçê_o e I..tltirélda5 das "comportes " d\!!:~_o ~_~J~c io Co l~~ i?:.o_~~~-r~ d a ) 
O õique lo, consuutoó'peta cam ara com o !)fOJeclo.a p.o...adl? pela d-a ot 
Os cus tos da operaç ão devem ser d l v l d l(los~eilfre ·os mi:inícl pios li maou lenç êo deve se. também Imputada a 
draot bem corno a defrn'çào da data do fecho e da abertura codque . . ­

Eduardo Fe'Ü 

.. • Or~I na' MesS"ge---· 
h om: ISllbel M~rL~ M ~ rt lns Figue.redo
 
Sento te'ça · 'e,,~ . 4 ~ Feve'."ode. 200 ] 16:32
 
To: ~dua r Oo [ 1'$l0 P. f t!10
 
Su bj ecl · p r C(lXoIo r~.o
 

Sr vereaoc-
Já receei do engO Hlg'rlO o processo de concur so da emo-eeeoa como n nevrene nhurila mtormaçáo ~a le 
pessoa lmente com ele embora me tivesse es cierecoo se a obra em causa contmvo sem saber o q quer 
entreqer a cada entrdade envcivoa aguardo msrruções para pode r prossegu ir com o protocolo 

,I,gue lredo.
 
DJ, 04.1021200 3
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~ l _ "' o. a .,"v,,;>" 200I.SetembroZ I 

Assunto: OBRA 290 - ENVIO DE I{[ LAT ÓRJ O DE OURA 
E.\ /PRE/ TADA lJE "CO.\'SIR UÇ...iu lJE A ÇUl )E ,\ '0 RIO AGUED.-l E 
REQUE/XO " 

EXIllOs. Senhore s, 

Conforme havia ficado combina do quando da con c lu s i'i (l daobl'a , j \fntoenviamo~i n ' l l 

da mesma. focando os aspectos numéricos mais signifl-ativos, bem como li reportagem fotográfica. 

Sem OUTro ~SSUlltO de momento. subscrevemo-nos apresentando os nosso s melhores cumprimentos. 

de V. EXlIS., ". i" <;' (;~·'· 
/ 

Atentamente 

''' 7:1'' P;r ~. '>'.jI/;': 
,i I " (' I ~'/ 

(
 V n' \ J. 1'//llI/lIf l/iliO (E/l ~()
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Isabel Maria Mart ins Fi,2,ueiredo 

From; Edua rdo Elisio o . Feio 
Senl : qlJ~lI t ..·i .. ,' " .. :';c Fevereiro de 2003 955 
To : Isabel M... i.. õ,jarllns Figueiredo 
Subject : RE, protccoro requeix o ;, !f':~",~ J41JJ P~ A

ff<&< "'~ j; lu<fb 
Dr"ls abet )Z/Z/6 ~ L ..:­

1 
No que respeita ao pnrreirc ponto, como se treta de uma minuta a neqociar , vamos imputar essa sJ\uaçào a craotn'
 
A questão da coeracorenzeçãc deve ra ser anD.s lf!.l.ano não u~lPJD a procece r a coiocaçàc ca parte moverdo
 
dJque após mcíceçêo da craot a qual deve OUVIras juntas e as comissões de agricultores. . .
 J .. . ­
Eduardo r eto 

····OrtÇ<o'\dIMe!.!><lge • 
from : llabel MilI"'a M<l<1lllsFlgue"edo '- lC:rv , ~ '~ 
Se nt : "" alta·f",' a, 5 oe Feo;e'!'I'o de 2003 9:2S
 
To: f c1w,oo OSIO ~. f e.o
 
Su bject: RL proIocolo ,@Q\>f'u O A Cv-t ·
 

5/'/01 
---<Jngo nalMes~· · · 

f r<>m : E(Iwn)"o f lisiQP. FM l \7~ 
Se<>t; terça·fen ,4 lle f eo;e,,,,ro de l OO321; 17 
To: l ~al:ll'l M<lna Maltlr"TS f '9ueir('dQ 
Subject: RE: D, olocolo reQIJeJxo 

Sr Vereador 
preciso de coisas mais concre tas, por ex 
1 - mancrerç ào e reparaç ão e MA ou CMAgued a ou DRAOT, qual delas? 
2 - oceraconaieeç ão do sistema (co locação e retirada das co-nec -tes)' CMA. c u A'v1Agueda, ou DRAO T, ou 
Junta de Fregu esia de Recueec. ou arnda Comissão de Agncul tores? qual delas? 
se isso ainda n estiver acordado , en tão sugiro uma reunião c todas estas entidades para se chegar a acordo 

o protocolo tem que ser o tescnecc diSSO. e pode ser feito num instante desde q isso es teja definido. 

Dra!sabel 

o protocolo a ela borar deve estabel ecer as regras de acíuaçâo d lvlsêo de custos e meios de d'vulgaçào 
entre as partes a saber CMAve lro , C ~ Agueda e DRAOT para a manutenção e ope ração do cq oe 
essencenrente a ccccaçác e retiradas das "comportas' durante o verêo (Inicio colocação fim reti rada) 
O oo oe ro ccosuvroo pere cémara com o prOJeclo aprovado pere c raot . - . 
Os custos da operação devem ser divididos entre os municipios a manutenção deve ser tamb ém impu tada a 
oract bem como a deüo.ção ca data do fecho e tia abe rtura do dique 

rcoarco Fec 

On9"\...I Messa~·· ··
 

f .om : l $<ll)(ol Mafla MartIns F.go..oe.rroo
 
Sent o l l"f~a · ff?u.4 oef f?\ll'ff?>tO M 200 3 1 6 : 32
 
T o , td ua<do e~ l' feio
 

Su bj" ct : o<o lOCOlo ~.. o 

Sr Veread or 
jã recebi do eng· Higmo o processo de concu rso da ee-c reuaoa como n nave nenhuma mtormeçào Ialer 
pessosirneete com ele embora me tivesse esclarecido sb a obra em causa, conunuo sem saber o q quer 
entreqar a cada en tidade envolvida. aguardo mstruç ôcs para poder prosseguir com o crctoccio 

Iflguelredo
 
.DJ.-()41021200J
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Câmara Municipal de Aveiro 

PROTO COLO DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS 

ENTRE A CÃMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

E A J UNTA DE FREGUESIA DE S. JACINTO 

Considerando que a Câmara Munic ipal de Avei ro aposta no desenvolviment o 

das potencialidades turísticas de Aveiro, 

Considerando que a actividad e campista é um importante fenómeno soci al que 

permite um crescimento do turismo alargado a várias camadas da população 

port uguesa e estrangeira e dos locais onde se insere, 

Cons iderando que o turismo desenvolv ido e de qualidade é uma importante 

fonte de receit as, 

Considerando que o Parque Mun icipal de Campismo oe-S . Jacinto em Aveiro 

tem potencialidades turísticas que urge maximizar, 

Considerando que a Junta de Freguesia de 5 . Jacinto se encontra em 

condições de exercer uma gestão do Parque mais próxima dos seus problemas 

de operação e exploração e, expectavermente . mais eficaz na rapidez da sua 

resoluç ão. 

Considerando que a Câmara Municipal, sob autonzaçãc da Assembleia 

Municipal, pode delegar competências nas Juntas de Freguesias interessad as, 

mediante a celebração de protocolos. onde figurem todos os direitos e 

obrigações de ambas as partes, os meios financeiros. técnicos e humanos e as 

matérias objecto da delegação. 



É celebrado o presente Protocolo de Delegação de Competênci as entre: <~l~ 

PRIMEIRO OUTORGANTE: CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO, doravante 

designada por Primeira Outorgante , pessoa cotecnva de direi to publico n." 

505931192. representada pelo seu Presidente. Exmo. Sr. Dr. Alberto Afonso 

Souto de Miranda, que outorga no uso dos poderes que lhe são conferidos pera 

alínea a) do n.ol do artigo 68.° da l ei n.s 169199 de 18 de Setembro 

SeGUNDO OUTORGANTE: JUNTA DE FREGUESIA DE S. JACINTO, 

doravante designada por Segunda Outorgante, representada pelo seu 

Presidente, Exmo. Sr. António Ildebrando Nunes Costeira, para o que foi 

autorizado em reunião da Junta de Freguesia de S. Jacinto de de de 2003. 

Nos termos das disposições contidas na alínea s) do n," 2 do Artigo 53,°, na 

al1nea c) do n.v 6 do artigo 64.°, n." 1 na alínea f) do n." 1 do Artigo 66.°, na 

alínea 1)do n.o 2 do artigo 17.° e na aunea c) do n." 5 do Art igo 34.°, todos da 

Lei n,o 169/99 de 18 de Setembro e tendo como base a proposta de 

Delegação de Poderes aprovada na reunião da Câmara Municipal de 8 de Maio 

de 2003 e autorizada pela Assembleia Municipal em sessão de 2 de Julho 

2003, proposta essa que mereceu igual ao eova ção em reunião da Junta de 

Freguesia de S. Jacinto. realizada em 25 de Junho de 2003 . é celebrado o 

presente Protocolo de Delegação de Competências. o qua l se rege pelas 

seguintes clausulas: 

. , 
Clãusura Pr imeira 

(Obiecto) 

Pelo presente Protocolo a Primeira Outorgante delega na Segunda Outorgante 

a qestão do Parque de Campismo de S. Jacinto, com vista a uma mais eficaz e 

cabal exploração das suas potencialidades. 



Cláusu la Segund a ~l~ 
(Âmbito da Deleqação da Gestão) 

A deleg ação da çestão do Parque de Campismo de $. Jacinto compreende , 

nomeadamente, as competências para : 

a) Promover o processo de licenciamento legalmente exig fvel 

b)	 Gerir todo o espaço destinado à ocupação das tendas e de reboques ou 

veículos habitáveis, promovendo a fixa ção das taxas de utilização e a 

aprovação do Regulamento de Funcionamento do Parque pela 

Assem bleia de Freguesia, bem como os processos e métodos de 

cobrança e qest ãc das receitas dai provenientes; 

c)	 Providencia r pela manutenç ão do Parque e dos seus equipamentos em 

boas condições adequadas à pratica campista; 

d)	 Acautelar os mecanismos legais destinados a proteger bens, pessoas e 

equipamen tos destinados ao Campismo, nomeadamente, celebrando os 

competentes contratos de seguro e mantendo a ordem e vigilância; 

c)	 Exercer o poder de autoridade e dtrecção sobre os trabalhadores da 

Câmara Municipal de Aveiro que á data da outorga do presente 

Protocolo se encontrem adstritos ao Parque de Campismo e que são 
t 

destacados, sem prejuízo dos direitos e regalias dos mesmos, sem 

sujeição a prazo e enquanto subsistir a delegação de competências: 

Contratar os demais trabalhadores necessários para ga rantir um regular 

funcionamento do parque, nos termos legais 

g)	 Proceder à abertura de concurso público com vista à concessão da 

exploração do MiniMercado e do Sneck bar e restaurante Self Servtce 

do Parque a ent idades privadas que assegurem de forma eficaz a 

realização do interesse público da existência de produtos e serv iços 



básicos e essencia is no interior do mesmo , quando cessarem os t-< ~l-'-
contratos em vigor dos quais se faz pelo presente a respectiva cess ão 

contratual; 

h) Cobrar e gerir as receitas provenientes dos contratos de exploração 

celebrados; 

Gerir , financia r e liquidar todas as despesas correntes associadas ao 

funcionamento do Parque, nomeadame nte luz, água, gás, 

telecomunicações, combustlveis, banhos quentes, consumíveis de 

escritórios e produtos para lavandaria ; 

Transferir a titularidade dos actuais contratos de fornecimento de água, 

luz e outros, da Câma ra Municipal de Aveiro para a Junta de Freguesia 

de S. Jacinto; 

k)	 Exercer as demais competências necessárias ao regular e normal 

funcionamento do Parque de Campismo. 

Cláus ula Tercei ra 

(Transferência Pecuniária) 

A Segunda Outorgante fica obrigada a pagar à Primeira uma quantia pecuniária 

no montante de 60% do valor da receita liquida anual do Parque, a liquidar em 

quatro prestações . trimestralmente, sem que, no entanto , tat quantia pecuniária 

possa ser inferior aos custos laborais suportados pela Primeira Outorgante com 

os trabalhadores destacados. através da celebração deste protocolo de 

Deleqação de Competências, para assegurar o funcionamento do Parque 



Cláusula Quarta ~ 
(Obrigações da Primeira Outorgante) 

1.	 A Primeira Outorgante fica responsável pelos encargos laborais com os 

trabalhadores ~ cuja lista discriminada se junta em anexo ao presente 

Protocolo e dele faz parte integrante - que se encontram actualmente 

adstritos ao Parque de Campismo, exceptuando os resultantes do 

pagamento de horas extraordinárias, ajudas de custo, deslocaçOes em 

serviço e outros encargos directamente imputáveis ao seu desempenho 

operacional. 

2.	 A Primeira Outorgante cederá, durante o periodo da delegação da 

gestao do Parque, o uso da carrinha Fiat ducato com a qual é feita a 

recolha do lixo, ficando a cargo da Segunda Outorgante a respectiva 

manutenção e todos os encargos inerentes à sua utilização: 

3. A Primeira Outorgante cederá, ainda, o uso do tractor de cortar a relva e 

a ceifeira de ombro para a manutenção dos espaços verdes do Parque; 

4.	 A Primeira Outorgante assumirá a responsabilidade pela liquidação de 

todos os encargos existentes até à data da entrada em vigor do presente 

protocolo. 

Cláus ula Quinta 

(Rescisao) 

1 ~	 O presente Protocolo de nereçaçac de competências poderá ser objecto 

de rescisão unilateral por qualquer dos contratantes, por motivo de 

incumprimento ou cumprimento defeituoso, imputável à outra parte. 

2- A rescisão contratual prevista no número anterior será comunicada à 

outra parte, por carta registada com aviso de recepção, com uma 

antecedência mínima de sessenta dias. 



Cláus ula Sex ta
 

( viq énca e Denú nci a]
 

o presente Proto colo é válido por quatro anos , com ini cio na data da sua 

assmatura . renovável por iguais pe ríodos. excepto se denu nciado com uma 

antec edên cia de um ano. 

Este Protocolo , é feito em duas vias de igual teor, ficando um exemplar 

par a cada um dos Outor gantes, e va i ser assinado por lodos . livre, 

esclarecidamente e de boa -fé , rubncano o-se. ainda, cada uma das páginas 

Aveiro e Paços do Concelho , 14 de Julho de 2003 

Pela Pri meir a Outorgan te, 

4 1 !"j~;:--' : -_1. 
---- ~--

(Dr Alberto Afo 1S0 Soulo de Miranda)
 

Pela Segunda Out o rg ant e. '
 

O Presid ente da Jun ta de Freguesia de S Jacinto
 

.1 it '1' , \., 1,.,I..' ,lJ...'- I..' 1 

(Antonro Il\:lebrando Nunes Costeir a) 



~Ut 
FUNCIONÁRIOS AFECT OS AO PA ROUE DE CAMPIS MO DE SÃO JAC INTO i-v. l l t ' ~ l 

(Ane~ o ao ProtocolO - Deteqaç âo de Comoerêooas) .....1 

N"F unc ionâri o Nome Fun ci on ário Catego ria 

608 r emaocc ea snva tcoes Vi uante Jerdms Par ues tntanns 

609 Hem endm a de f ãhma Co steira Ribei ro AUXlhar servrcos Gerais 

617 João ccs Santos Gomes AUXiliar Serv i os Ge rais 

610 Errnlia Cardoso Cunha Aux iliar Serv i os Gerais 

61 1 l aura Ccnceicao Carc csc Cunha AUlollar Serv i os Gerais 

613 Sar a MOnica Rod nQlJe$ dos An os t ec Prol c a-io.smc l' CI 

6" Ana Pauta de Oliv eira Gonç alves r e c Prol Ca mpis mo 1" CI 

615 Eduaroa de Jesus André rec P rol Campismo ,. Cl 

66 1 Jose Manuel Pinto de Almeida c amoneuo umoeza 
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